
AVALIAÇÃO TERMOGRÁFICA EM UM ATLETA AMADOR DE  

FUTEBOL AMERICANO COM DESCONFORTO  

MUSCULOESQUELÉTICO NA CIDADE DE BELÉM-PARÁ-BRASIL:  

ESTUDO DE CASO.   

  

  

THERMOGRAPHIC EVALUATION IN AN AMATEUR AMERICAN  

FOOTBALL ATHLETE WITH MUSCULOSKELETAL DISCOMFORT IN THE 

CITY OF BELÉM-PARÁ-BRAZIL: A CASE STUDY.  

  
  

Andrey Bruno Cordeiro Freitas1, Carlos Alberto Lima Acioli2, Rafael Araújo Motta3, Ayda 

Tieko Ajisaka Sousa 4, Wellington Pinheiro de Oliveira5  

  

¹Acadêmico da graduação em Fisioterapia do Centro Universitário do Pará (CESUPA). Belém,  

PA – Brasil  

  

²Acadêmico da graduação em Fisioterapia do Centro Universitário do Pará CESUPA. Belém,  

PA - Brasil.  

  

³Fisioterapeuta, Especialista em Quiropraxia pela faculdade inspirar. Belém-PA – Brasil. 

  

⁴Fisioterapeuta, Especialista em acupuntura, formação no método Busquet, perita técnica, 

formação Watsu I e II. Belém, PA - Brasil.    

  

⁵Fisioterapeuta, Doutor em Patologia das Doenças Tropicais pela Universidade Federal do Pará 

(UFPA), docente do curso de Fisioterapia e Medicina do CESUPA. Belém, PA – Brasil.  

  

 

 

 

 

 

  

  

  
  

  

  
  

  

  
  



RESUMO  

  

Introdução: O futebol americano é uma modalidade esportiva de alto contato e esforço, que 

pode levar a diversas queixas de dor e desconforto musculoesquelético. A avaliação 

termográfica tem a capacidade de detectar o aumento da temperatura apresentada pelas áreas 

anatômicas lesadas. Método: Um relato de caso, com abordagem quantitativa da avaliação de 

um paciente jogador de futebol americano, do time Remo Lions, na cidade de Belém, PA, 

Brasil. O estudo foi conduzido por meio da coleta do questionário MIR-Q adaptado, escala 

numérica de avaliação da dor (Dor RNS) e captura de imagens pela câmera termográfica 

compacta FLIR C3-X. Resultados: O atleta relatou que treina no clube há 1 ano, pratica o 

esporte 9 horas semanais, após preencher o questionário, sendo relatado na escala de dor RNS, 

grau 5, em região lombar e ombro, moderada, com sensação de pressão e intermitente. Na 

captura termográfica do atleta apenas na avaliação de região posterior, na região do tornozelo 

foi verificada uma diferença de temperatura de 1,0° C sugestivo de risco de lesão com potencial 

importante. Conclusão: O relato do caso descrito mostra um método avaliativo que vem 

ganhando espaço na identificação de alterações musculoesquelética de atletas e apresenta 

indícios que podem auxiliar o profissional de saúde no diagnóstico quantitativo.  
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ABSTRACT   

  

Introduction: American football is a sport with high contact and effort, which can lead to 

several complaints of pain and musculoskeletal discomfort. Thermographic evaluation has the 

ability to detect the increase in temperature presented by the injured anatomical areas. 

Method: A case report, with a quantitative approach, of the evaluation of an American football 

player from the Remo Lions team in the city of Belém, PA, Brazil. The study was monitored by 

collecting the adapted MIR-Q monitor, numerical pain assessment scale (Dor RNS) and 

capturing images using the FLIR C3-X compact thermographic camera. Results: The athlete 

reported that he trained at the club for 1 year, practices the sport 9 hours a week, after 

completing the class, being reported on the RNS pain scale grade 5 in the lumbar region and 

shoulder, heavily, with a feeling of pressure and intermittent. In the thermographic capture of 

the athlete only in the evaluation of the posterior region, in the ankle region, a temperature 

difference of 1.0°C was verified, suggesting a risk of injury with significant potential. 

Conclusion: The case report described shows an evaluation method that has been gaining 

ground in the identification of musculoskeletal disorders in athletes and presents reflections 

that can help health professionals in the quantitative diagnosis.  
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